
  

  

   

 

  

   

   

  
   

  

  

   

   

   

   

     

         

 

  

   

  

    

   

 

   

    

    

 

  

 

    

   

    

   

 

    

     

   

   

   

   

  

   

    

   

    

  

   

   

    

  
     

   

 

  

 

  

  

 

   

 

  

 

  

   

  

   

 

  

  

  

 

  

 

  

 

DOMINGO 5 DE a' -m0 DE 1890

[l Pilllil DE AVEIRO
?©ka @Q @CNS @a @%%% Q @MW

   

Assignalnra Publicações _

AVEIRO-50 nluneros, làuO') reis; 25 numeros, 500. Fora V No corpo do jornal, cada linha, 20 réis. Annuncios, ca- o :

de Aveiro: 50 numero-1, _15125, ::à numeros, n70. BRAZIL da linha¡y 15 réis_ permanentes, mediante contrato. N 4 l 8 !l

(moeda forte) e Africa Oriental, 50 numeros, 26000. ' L t t Os srs. assignantes teem desconto de 25 por cento. I

Pagamento &Chamado-Numero avulso, '20 réis I h Redacção o administração-?tua do Espirito Santo, 71

  

 

   

 

     

   

   

     

   

   

   

   

   

  

        

   

   

  

outros tinham soíi'rido do gover-

no de Affonso Celso pessoalmen-

te ou como membros de certas

classes iujustificaveis prepoten-

cias e pungentes insultos.

N'estas circumstancias, dada

semelhante lucta de paixões, a

vingança, que em absoluto se não

justifica nunca, passava a ser até

certo ponto desculpavel; mas (fa-

cto unico l) a revolução, paCifica- t

mente iniciada. pacificamente se '

organisou tambem, cortando as-

sim aos mastins da monarclua

até o enSejo de rosnarem..

Qual deveria ser a attitude do *

governo provisorio brazileiro para

com o imperador e sua familia? 1

A unica que tomou; ordena- u

va-lh'o o born senso; ordenava- l

lh'o a transformação das institui-

ções politicas. Condemnada pela

grande maioria do paiz, a monar- ,

chia tinha ' comtudo um numero ;

avultado de interesses pessoaes _ *

ligados á sua conservação; per-

mittir portanto ao representante

supremo da realeza abollda a sua l

permanencia no territorio da no- I

va Republica seria conservar o l

nucleo de futuras conspirações

que produziriam precisamente

essas e/fusões de sangue que os I

nossos monarchicos tanto con-

demnam, mas canspirações a que

ninguem ousaria associar-se no u

caso contrario.

' E então, com todas as atten-

ções, não positivamente de mar-

cadores de ootillon ou de redacto-

res de columnas do hi h-lífe, mas

como homens bem e ucados, os

membros do governo provisorio

intimaram a D. Pedro II a sua

sahida do Brazil.

Como teria procedido um go-

verno monarcbico? No proprio

interesse, os jornaes do nosso paiz

que ainda defendem esse regimen

deviam guardar silencio, porque

lhes seria bastante desfavoravel

a invocação de um certo numero

de recordações!

Como teem procedido os nos-

sos governos nas grandes luctas

civis que teem ensanguentado o

nosso sólo? Quanto sangue der-

ramado, quantas existencias pre-

ciosas sacrificados! Sabios, artis-

tas, homens de lettras, patriotas

sinceros “3 ! . . .

_ll-ll_______________.

riam, como aquelles que o sal-

teador assassina na estrada, pela

alta noite, e sem um saCerdote

que os consolasse na extrema

vre expansão do que pensam e

do que sentem é a consequen

cia da repercussão d'osse movi-

mento extraordinario que na His-

toria da Humanidade é o ponto

de partida das liberdades futuras;

fingindo ignorar que a emancipa-

ção de um Povo não pode espe-

rar pelo desenlace de uma doen-

ça para se realisar; algemando

sem piedade as naturaes expan-

sões do espirito e sacrificando-as

ás necessidades ondulatorias das

respectivas columnas vertebraes,

esses escriptores, tão banaes co-

mo o principio que por necessi-

dade defendem e tão servis como

o exige a pragmatica carunch0sa

dos regios alcaceres, foram pro-

curar n'um expediente de bato-

tciro o que lhes falta em enver-

gadura de combatente leal.

Não era assim que outr'ora

se discutiam regimcns politicos

e se combatiam formas governa-

tivas; porque então, de parte a

parte, existiam convicções since-

ras e comprehendia-se que o em-

prego de um certo numero de

expedientes seria o desprestigio

completo da instituição que d'ei-

les se aproveitasse.

Na phrase do luctador monar-

chico e no artigo do apostolo da

democracia revelava-se inteira a

alma generosa do escriptor, por-

que elle era primeiro que tudo

um crente. Era d'essa manifesta-

ção espontanea do pensar que

resultava, para o que lia, a mani-

festação espontanea do sentir, e

os movimentos de cólera ou as

lagrimas de tristeza nunca foram

arrancados por meio de /icelles de

velho drarnalhão absurdo.

Na oratoria manifestavam-se

phenomenos identicos; quantas

vezes, no seio de um parlamento

completamente adverso, se er-

gueu, tendo como unico susten-

taculo a força da propria convi-

cção, uma voz inspirada e since-

ra? l. .. As maiorias numericas

destruiam por vezes a impressão

d'essa alma que se patenteasz em

toda a sua admiravel nudez, mas

os cidadãos imparciaes e since-

ros obrigaram seus filhos a des-

cobrir-se na passagem d'esses ca-

racteres de elite e diziam-lhes:

«Alli wc um homem. de bcmln E

De taes factos resultou a an-

niquillamento de uma existencia

preciosa, que era o unico amparo

do infeliz imperador desthronado

e a sua derradeira alegria no

mundo.

Abi temos já uma sepultura

aberta pelos republicanos do Bra-

zil, por aquelles que se hang/lo-

riam de não ter derramado san-

gue.

E as mãos que a abriram, sa-

bem, em suas consciencias, que

uma outra sepultura foi cevada

tambem.

E' questão de pouco tempo,

talvez, para que ella se feche so-

bre mais um cadavem

essas palavras eram uma consa-

gração!

Hoje, só ha monarchicos por

interesse; um rei accusado do

crime de traição á patria não en-

contraria de certo um Meiesher-

bes que o defendesse! -

EEEÊRB

   

   

  
   

 

   

    

   

  

 

  

  

   

  

   

   

  

 

  

    

  

   

  

   

                  

   

 

  

   

    

 

  

       

   

   

   

   

   

   

  

     

   

 

  

              

    

   

  
   

 

   

  

Os especuladores

 

Na morte da ex-imperatriz do

Brazil encontraram os monarchi-

cos do nosso paiz um manancial

inexaurivel de argumentos con-

tra o partido de que em Aveiro

somos um dos representantes e

defensores.

Triste processo! Esgotados to-

dos os meios de um combate leal

e serio foi necessario especularem

com o cadaver de uma pobre se-

nhora, para, recorrendo aos artifi-

cios de uma rlietorica de carpi-

deira, tentarem arrancar aos olhos

do povo uma lagrima que elle

concede voluntariamente a todos

que sofi'rem, mas que dignamente

' recusa a todos os que tentam

transformar essa manifestação es-

pontanea do sentimento em sym-

ptoma official de aversão dos por-

tuguezes pelos grandes ideiaes e

pelas grandes aspirações synthe-

tisadas na Revulução Brazileira!

Como sempre, n'essa danse

macabre de ignobeis traficantes,

distinguiram-se os «lambedores of-

ficiaes de extremidades», na phra-

se de Fialho de Almeida. Jorna-

listas sem a sólida educação scien-

tifica e sem as qualidades de ca-

racter que tão elevada missão

exige, 'escribas sem talento e

sem ideias, não duvidaram con-

signar pela imprensa, em folhas

bastante lidas e gozando até de

uma certa reputação, o documen-

to mais imperecivel da sua ine-

pcia e da sua doblez.

Alguns collocaram-se até em

completa contradicção com os

principios que ardentemente ti-

nham apostolado na sua mocida-

de, demonstrando mais uma vez

que o imperio de el-rei Milhão e

em alguns casos bem mais forte

do que a voz inexoravel da pro-

pria Consciencia.

Sem se recordaer sequer de

que os direitos que actualmente

disfructam são devidos unica e

simplesmente á energia e ao ln-

minoso espirito dos revoluciona-

rios de 89, esquecendo que a li-

Il'

O t

Comprehendendo que a sim-

ples narração dos factos, a narra-

ção feita com a eloquente singe-

Ieza da verdade, não conseguiria

o efieito dramaticç phantasiado a

meza da redacção, alguns alinha-

dores de palavras em jornaes mo-

narchicos recorreram aos artifi-

cios da estafada rlietorica dos ne-

crologios.

Na vanguarda d'estes compar-

sas palacianos caminhou como

sempre o Diario lllztstrado, o jor-

nal dos menus, das toilettes e das

banalidades.

Eis como se exprimiu este jor-

nal d l'usage des pensionnots de

jeunes /illes no seu numero de 30

de dezembro referindo-se á morte

da imperatriz:

Farçantesl. . . Com que ousa-

dia se desnaturain os factos, fin-

gem ignorar-se todas as circums-

tancias da doença da ex-impera-

triz e se mostra o mais completo

desprezo pelos principios que re-

gem a evolução politica de um

Povol

Vendidosl que não compre-

hendem que a um caracter recto

e são ha de repugnar fatalmente

essa fórma de combater uma Re-

publica que e tào grandiosa nos

seus ideiaes e tão pura nos seus

processos quantos elles são vis e

indignos na sua attitude para

com ella!

Pobre Brazil! Uutr'ora, suga-

ram-te; hoje, insultam-te!

Um dia, o Brazil, progressivo

como todos os povos, tentou que-

brar as algemas que o ligavam a

um regimen decrepito e incompa-

tivei com os principios que re-

gem a orientação moderna; a ine-

pcia e a prepotencia precipitaram

os acontecimentos, e, em algumas

horas, sem uma gotta de sangue

derramado, sem lucta, generosa

e nobremente, a Republica subs-

tituiu uma instituição contra a

qual o paiz inteiro ha muito sur-

damente oouspirava.

A' testa da nação collocava-se

um governo provisorio incumbido

de manter a ordem e de traduzir

em formulas praticas os princi-

pios que formam o credo repu-

bhcano!

Dos membros d'esse governo,

um era um rapaz ainda novo, de-

mocrata ardente, publicista vigo-

roso, luctador de fina tempera;

(A verdade é esta: a respon-

sabilidade da morte da imperatriz

do Brazil cabe inteira aos fanto-

res d'aquella revolução, e deve

no actual momento pezar-lhcs no

fundo das consciencias como um

remorso.

  

Tinha de morrer, era velha e

achacada.

Mas exactamente por ser en-

fermissa e velha, é que tinha jus

a ser tratada com desvelos, at-

tenções e caridade.

Ora o jacobinismo do mare-

chal Deodoro e seus logares-te-

nentes não a tratou assim.

Pegou d'uma senhora respei-

tavel e virtuosissima, vergada ao

peso dos annos e da doença, apri-

sionou-a desrespeitosamente co-

mo se fosse uma criminosa, fel-a

embarcar pelo frio da noite a bor-

do d'um navio, e enviou-a para a

Europa sob o rigor da invernia,

desthronando-lhe o esposo, pon-

do-lhe em rrisco a ruido da filha e

dos netos, ferindo-a de morte em

pleno peito.

         

_w
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to de sua irmã mais velha, a egre-

ja dos Martyres. 'No valle que fi-

cava em meio a luz de cima em-

bebia-se inutilrnente na povoação

que jazia extincta. A bella lua de

maio, tão fagueira para esta cida-

de querida, assemelhava-se ã Ieoa

que, voltando ao antro, acha 0

seu cachorrinho morto. A pobre

fera &meiga-o como se fosse vivo,

e vendo-o quedo, indifferente e

frio, não cre, e vae e volta mui-

tas vezes, renovando os seus inu-

teis affagos. Lisboa era um cada-

ver, e a lua passava e sorria-lhe

ainda!

Mas, no meio d'aquelle chão

irregular, negro, calado, viam-se,

aqui e acolá, luzinhas que se me-

neavam de um para outro lado,

ao que parecia, sem rumo certo.

Era que os frades de S. Francis-

oo e de S. Domingos faziam pro-

curar por entre os entulhos as'

alguns do povo, que, para se es-

forçarem, cantavam uma cantiga

pia. cujas copias, bem que inter-

rompidus, vinham, com triste som,

bater de vez em quando nos ou-

vidos de dois cavalieiros. Resa-

vam as copias:

Esta longinqua toada perdeu-

se no som de outra bem diversa,

que se alevantou mais perto dos

dois cavalleiros. Uma voz esga-

niçada dava o seguinte pregão: agonia.

a. .. Justiça que manda fazer U algoz empurrou brutalmen-

el-rei em Fernão Vasques, João te um dos padecentes para uma

Lobeira e Fr. Roy: que morram especie de marco escuro que es-

na forca, sendo ao primeiro as tava ao pé do patibulo. Dahl a

mãos decepailas em vida» nada, os cavalieiros Viram relu-

Os cavalleiros abaixaram os zir duas vezes um ferro: ouv1-

OlhOS Para o logar d'onde subira ram successwamente dons golpes,

a voz: era no terreiro proximo: dados como em vao, 598019d0°se

os tres padecentes e o algoz, cer- a cada um d'elles um grito de

cados de alguns bésteiros, apro- terrivel angustia. _ _

ximavam-se do cadafalso: varios U conde de Barcellos qulz

vultos negros fechavam o presti- rir-se, mas a risada geiou-se-ihe

to: d'aquella pinha partira a voz na garganta, _9, COmO _Gonçalo

do pregoeiro. Telles, recuou involuntariamente.

Este pregão, dado a horas mor-

tas e n'uma praça deserta, pare-

cia um escarneo. Mas o correge- (Lmdal i NW'MWNJ

dor da córte era affamado juris-

consulto, e nós temos ouvido a

   

D'amigos e imigos,

Que ahi são deitados,

Levemos os ossos

Ao chão dos finados.

Ave Maria!

Sancta Maria!

 

\
.

A lua caminhava nos céus

J limpos de nuvens, e pela face da

terra nem suspirava uma aragem.

A claridade do luar refrangia-se

nas aguas; mas esmorecia baten-

do na povoação, na qual não acha-

va, alem dos antigos muros, uma

parede branqueda, uma pedra alva,

onde espelhar-se, ou um sussur-

ro de festa accorde com as suas

harmonias. O incendio e o ferro

tinham passado por lá, e Lisboa

era um cahos de ruínas, um ce-

 

Madre gloriosa,

Dess'alta ventura

Demovei os olhos

A' nossa tristura.

Ave Maria!

Sancta Maria!

  

Ao bento Jesus,

E ao padre eterual

 

miterio sem iapides. Apenas, no relíquias dos mortos, paradhes Pedi que perdoe alguns que na execução das leis Auxmnu KIRGULAIO.

extremo do seu, d”antes, mais ri- darem sepultura christa. N este A quem morreu mal. as formas são tudo. Assim pia-

co e povoado arrabalde, amarele- piedoso trabalho, que segumm Ave Maria! mente o cremos. (Conama)

'›java, polido pelo tempo, o gothi- sem descontiuuar havia muito

.' _ mgsteiro de S. Francisco, jun- tempo, eram acompanhados por
. N ç A

mn - . ., .- _ _.---A

Duas se tinham, porém, es-Sancta Maria! ' _

- - queeido: os desgraçados mor-
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Como tem procedido em taes

u ›'n'nstancias a realeiaem Fran-

»2' Responde-vos a historia de

. llZ XVIII, de Carlos X, de Luiz

rumo, de Napoleão Ill.

Comparae, e depois curvas-vos

.perante este movimento de um

Povo que não comprehendeis por-

¡ue não possuis a intelligencia

que se alimenta dos grandes

illeiaes de liberdade e egnaldade,

o caracter temperado para as lu-

ctas generosas e a columna ver-

tebral tão rectilineamente erguida

que lhe sejam impossiveis os Ino-

vimentos ondulatorios dos reptis.

E, para combater essa revolu-

ção qnt: vos oll'usca, especulaes

com um cadaver ainda tepido,

com a morte de uma senhora,

transportada para. o frio clima do

Porto já depois de doente!

Esta ultima circumstancia po-

rém esqueceu-vos. Foi uma im-

providencia, direis; talvez, mas é

bem pouco desculpavel.

Querieis que um povo aguar-

dasse para proclamar os seus di-

reitos a perfeita saude de todos

os membros da familia real bra-

zileira; querieis que uma Repu-

blica conservasse o seu rei como

soberano reformado com o titulo

talvez de Sua Magestade Honora-

riu!

-Que jornalistas e que vergo-

nhal

O

t II

E, comtudo, a cada passo mor-

rem, de fome o de miseria, victi-

mas de infames prepotencias mo-

narchicas, succumbindo até as

vinganças de campanario, milha-

res de creaturas para quem não

ha uma lagrima, contra cujos al-

gozes não ha um protesto!

Embora! O futuro se encarre-

gará de vingar tantas injustiças.

Luctemos sempre, porque a boa

causa ha de triumphar um dia!

4

t Ú

Como homens, deponhamos

pois sobre a campa da esposa de

D. Pedro a demonstração sincera

da nossa mágoa.

Como apostolos da liberdade

ergámos um viva enthusiasta e

caloroso á Republica dos Estados-

Unidos do Brazil!

CUNHA e COSTA.

_wow-_-

REPUBLICA

lSTlllllS-UNIUUS llll BRAZIL

Apontamentos

Rio de Janeiro, 27.-Ao minis-

tro brazileiro em Lisboa.

0 sr. Silveira Martins, depor-

tado, confessouá auctoridade po-

licial a discripção d'essa medida.

O visconde de Ouro Preto foi

banido, por ser auctor de conspi-

ração com a sua gente; e a fami-

lia imperial, por haver alterado a

attitude assumida aqui, animan-

do agora os protestos da reacção.

Cahindo o throno, cahiu com

elle a lista civil.

0 governo provisorio mante-

ve-a por simples rasgo de tole-

rancia, sem exemplo em nenhu-

ma revolução, accrescentando-lhe

o subsidio de cinco mil contos

de réis, que o imperador accei-

tou aqui; mas, chegando á Euro-

pa, explorado pelos conselheiros

desastrosas que tinham perdido

a monarchia, declarou regeitar o

subsidio como um acto da revo-

lução e recebeu a dotação como

um direito firmado pelas leis.

t Ante essa negação da legiti-

midade da revolução, sancciona-

da pelo paizinteiro, o nosso acto,

cassando o subsidio e a dotação,

foi uma simples medida de sen-

so commum.

Taes actos acharam o apoio

geral.

Pense a Europa nas suas re-

voluções feitas a custa de tor-

rentes de sangue e enormes de-

.O POVO' DE AVEIRO

sastres financeiros. Nós fizemos

a nossa sem gotta de sangue der-

ramado, sem o minimo abalo 'nas

finanças.

Quem assim procede no mo-

mento mais dit'licil, deve saber

gerir os seus negocios.

Continuaremos a respeitar to-

dos os direitos, a manter os tri-

bunaes, a organisar a adminis-

tração, a observar os contractos

e equilibrar o orçamento; mas

toda a tentativa de desordem sc-

ra reprimida com severidade im-

placavel.

U commercio, a lavoura, as

classes laboriosas, reclamam es-

ta attitude.

Faremos por entregar a Repu-

blica incolume áassembleia cons-

tituinte. Erram, supponrlo que

esta virá decidir entre a Republi-

ca e a monarchia.

A monarchia está fora do com-

bate.

A assembleia constituinte vi-

rá apenas organisar a Republica.

.la não existe aqui partido mo-

narchico.

Não se deixe a imprensa eu-

ropeia illudir por novelleiros, cu-

jas especulações causam aqui

pasmo ou riso; esses erros da

imprensa enropeia auxiliam aqui

planos de desordem, quando 0

lem ma agora e : republica ou anar-

chia.

(Assignado)-Ruy Barbosa, mi-

nistro da fazenda. '

I

Rio de Janeiro, 28,, t.-Latino

Coelho.-Lisboa.-Um telegram-

ma diz-nos que a maioria da im-

prensa lisbonense ve no meu te-

legramma ameaças á Europa. Não

podia caber em nós tão insensa-

ta e ridicula pretensão; apenas

pugnámos pela nossa defeza con-

tra argnições menos fundadas,

por imperfeito conhecimento dos

factos-Ruy Barbosa.

a

Rio de Janeiro, 28, t.--Latino

Coelho.-Lisboa.-Vemos que a

imprensa da Europa continua a

acceitar boatos falsos para base

de accusação contra nos. Não

foram coniiscados os bens da fa-

milia imperial; pelo contrario, um

decreto os garante, dando à fa-

milia imperial o praso de dois

annos para liquidação d'esses

bens. O que se supprimiu foi a

dotação annual, concedida no or-

çamento, e o subsidio concedido

pelo governo provisorio.-Ruy

Barbosa.

à

A' cidade de Petropolis foi

mudado o nome, passando a de-

nominar-se Cidade da Liberdade.

4%

Foi dissolvida a camara mu-

nicipal do Rio de Janeiro. Parece

que vae ser substituída por uma

intendencia municipal.

t

(ls officiaes do corpo de poli-

cia do Rio de Janeiro, que toma-

ram parte na revolução de 15 de

novembro, vão ser considerados

honorarios, segundo consta à Ga,-

zeta de Notícias.

_wo-_-

A ELEIÇÃO DE VAGOS

II

Ficamos no ponto em que sua

reverendissima, o sr. reitor de

Sôza, declarava que não queria

a minha interferencia nas cousas

do conCelho de Vagos. Tal decla-

ração agarrou-me de surpreza

principalmente por que tinha e

tenho em meu poder um docu-

mento, sublime pelo estle e fór-

ma, em que aquelle reverendo

se declara fóra de todos os nego-

cios politicos do concelho, e co~

mo que aborrecido do temporal

para se entregar ao espiritual do

seu rebanho. Apezar das pala-

vras do sr. reitor terem sido para

mim quasi evangelhos, paz-me

de atalaia, e, com franqueza, não

cri nos seus aborrecimentos po-

liticos. Vél-o esmerado na lithur-

gia e cantochão era acceitavel,

com declaração formal de uma

retirada politica não o pude en-

carar, porque conhecedor das

tendencias. talentos e virtudes

do illustre pastor, suppunlia sem-

pre qne elle, ao menos por cari-

dade evangelica. não negaria à

politica e aos amigos os seus va-

liosos e reconhecidos prestimos.

Lá dizia elle (doc. citado) que

reconhecendo como unico chefe

da politica de Vagos o sr. viscon-

de de Valdemmn-o (declaração

ad hoc por não poder ser por me~

nos) estava tambem submettido

aos desejos do sr. José Luciano

e Almeida Brito, seu particular

amigo. De modo que entre o tem-

poral da politica e o espiritual de

suas ovelhas estava o sr. reitor

n'uma lucia que o faria parado-

xal, enigmatico c até absurdo nas

cousas d'este valle de lagrimas.

Fosse como fosse, eu que sou de

Vagos, que nunca me esqueci da

minha terra, e que n'ella. posso

dizel-o atentamente, conto alguns

amigos dedicados, traguei no si-

lencio a declaração rl'aquella re-

verendissima... individualidade,

creada nos ferteis campos de

Coimbra, tive-a todavia como uma

ai'fronta, e dispuz-me para mos-

trar o que era e o que podia ape-

zar dos despeitos do sr. reitor.

N'isto e já na vespera do dia

da eleição (3 de novembro) resol-

vi entrar na lucia. N'aquelle dia,

conhecedor de que para me inu-

tilisarem aeleição :le procurador

:i junta geral, aquelle reitor e dr.

Brito, juiz do Tribunal Adminis-

trativo, tinham obtido votação

para o sr. visconde de Valde-

mouro contra expressa declara-

ção d'este cavalheiro, o que pos-

so assegurar, abri mão da elei-

ção de procurador á junta, elei-

ção em que nem aquelle senhor

nem eu podia ter vencimento, e

resolvi incluir-me na lista da ca-

mara. Começaram aqui os suc-

cessos que tão referidos e tão

adulterados tem sido.

Vamos a elles.

No dia 3 de novembro come-

çam os trabalhos da eleição sob

a presidencia de João dos Santos

Victor, que lamentava do fundo

d'alma todas as divergencias nas-

cidas n'um momento de pouca

felicidade entre Vagos e Sóza.

Faziam tambem parte da meza

Manuel dos Santos Victor e An-

tonio de Brito. O sr. dr. Francis-

co de Brito, porque e presidente

do Tribunal Administrativo de

Aveiro, estava na sua casa, em

Sóza, onde reside, e da qual fa-

zia quartel general n'esta campa-

nha politica. Apezar d'isso o seu

espirito devia estar em perfeito

estado de socego, porque lá ti-

nha na meza aquelle presidente,

seu cunhado, Manuel dos Santos

Victor, filho do mesmo, e Antonio

de Brito, seu primo.

0 reverendo reitor concorreu

com o seu povo e muito bem

porque a lei assim o exige, mas

em actos eleitoraes inaugurou

um systema verdadeiramente no-

vo, e que aconselho a todos os

parochos prudentest--sua reve-

rendissima encaixou-se n'um con-

fissionario e de lá espreitou o

correr dos trabalhos eleitoraes.

D'aquelle reducto aconselhava,

exhortava e dirigia as suas ove-

lhas ao bom caminho da sã poli-

tica, de que pretende ser chefe

visivel, como do quartel-general

o chefe invisivel, cxpedia ordens

que valiam por barricadas, ou

gritos de girondinos. E tudo isto

porque? Porque eu, o rcprobo, o

maldito dos deuses e das gentes,

podia no concelho pôr o pé di-

reito, e em seguida, immediata-

mente, o esquerdo! 0 acto elei-

toral ia todavia correndo com so-

cego.

Continuaremos.

João Mendes Correia da Rocha.
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0 P0 V0 DE A VEIRO vende-

se em Uchoa na tabacarla

Monaco. praça de l). Pc

dro, 21.

l
Deu-se ante-liontem uma horri-

vel catastrophe na. linha ferrea do

norte e leste, por motivo de des-

carrilar o comboyo~correio de Lis-

boa entre as estações de Caxarias

e Pombal.

Ignoramos os promenores (la

catastrophe, mas sabe-se que mor-

reram bastantes passageiros e ha.

grandn numero de feridos em estu-

do ;fr-vv, que déram entrada nos

livaitais da Universidado de Coim-

lii'n.

A companhia. dos caminhos de

ferro deixou chegar as linhas a

um ponto tão desgraçado que é im-

possivel imaginar-se!

A companhia - á. siinilhançn

do nosso governo que, por conve-

niencia. lhe saucciona todas as pa-

tifarias a que estamos sujeitos -

só trata de locupletar-se a grande,

não lhe importando coisa nenhuma.

com a segurança. e interesses do

publico!

E prégn no deserto quem pedir

providencias contra. tanto desleixo

e tamanha. incuria.

Quem tiver de embarcar já. sa.-

be o caminho a seguir: fazer antes

as suas disposições testamentarias,

se tiver alguma coisinha. que deixe

aos parentes.

Ante-hontem a correspondencia

do. capital, que costuma' ser entre-

gue pela. manhã, só foi distribuída

à. noute. E hontem continuou a

mesmo. irregularidade tambem com

a correspondencia. dos outros pon-

tos do paíz.

Uma belleza!

E o publico está. sujeito a isto:

a. morrer esmagado no caminho de

ferro e a. supportar todas estas pa-

tifarias!

*-_-

Uma. paralysia parcial atacou

ultimamente o sr. major Rego, re-

sidente ha. bastantes annos em Ei-

xo, e da qual, felizmente, o distin-

cto militar já. se acha. de todo res-

tabelecido.

Muito estimâmos.

_.___+__.__

Segundo consta, está-se organi-

sando em Chaves um novo centro

republicano, que será. inaugurado

dentro de poucos dias.

Fazem parte do centro os srs.

dr. Carlos Coelho, Annibal de Bar-

ros, Acacio Lobo, dr. Antonio da

Silva. Barros e Carvalho, Simão

Antonio da Silva., Alberto Cardo-

so, general Chaves, Antonio da

Rocha Carvalho, Manuel Carvalho,

Antonio Gr. P. Carreira, Antonio

Miguel Rodrigues Chaves, tabellião

Martins de Carvalho, José Maria.

da S. Junior, Antonio Coelho, Joa-

quim Coelho, Antonio Gomes da

Silva Braga., Antonio Correia, pa-

dre Guilherme, Joaquim Nuno Mar-

rocos, José J. Fontes, Adriano Pa.-

drão, Antonio G. Reina, Francisco

de Moraes Soares, Joaquim Alves

Carneiro Junior e Antonio José

dos Reis.

...___.___.__

Foi mandado abrir novo con-

curso paia a coustrucção da. ponte

e suas avenidas, sobre o rio Vouga.,

entre Eixo e S. Joito de Louro.

O praso do concurso é de 60

dias, que findam em 22 de feverei-

ro. A base da. licitação é de réis

75200075000.

_-.-_--

Falleceu na Covilhã. o sr. Joito

Evangelista de Pinho, nosso pa-

tricia, que ha annos alli se achava

estabelecido com ourivasaria, e que

pelo seu trabalho aturado conse-

guira. arranjar alguns meios de for-

tuna.

O cadaver foi conduzido para

Aveiro, sendo sepultado na segun-

dit-feira..

O finado era irmão do sr. An-

tonio de Pinho Vinagre.

_+__

Com o ordenado de 1125000

réis, acha-se aberto concurso para.

o provimento de um partido medi-

co-cirurgico do concelho de Ovar.

+-

Sahiu a lume o fasciculo n.° 44,

11.° do volume IV, da. Historia da.

Revolução Portugueza de 1820.

Esta, importante publicação, fei-

ta pela. acreditada. Livraria Por-

tuense, dos srs. Lopes 85 0.', ter-

mina. com o fascicnlo immediato.
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Suspendeu temporariamente 3

sua publicação o nosso estimado

college, a Gazeta da Figueira.

Estunaremos poder noticiar den-

tro em breve o seu reappareci-

mento.

.____ç.___

Não diminuiu ainda. a. epidemia

do sarampo, que ha tempo grassa

n'esta cidade.

Comquanto não se apresentasse

de caracter muito grave, a doença.

já. victiinou, infelizmente, algumas

creanças.

___*.__.

Publicou-se o n.° 83 da Revista

Popular do Conhecimentos Uteis,

cujo summario é o seguinte:

As civilisações europêas (V)-~

Noções mathematicas (X)-Minas

de carvão de pedra-_O vôo das

moscas-Remedio contra a. tyaica

_Agua de Colonia. premiada-Ori-

gem da acienciu electrica-Receita

para limpar objectos de christoíle

-Indice.

Redacção e administração, rua

de Santo Antonio dos Capuchos; 61

-Lisboa.

*-

Chegaram um d'estes dias 50:000

libras sterlinas para o Banco de

Portugal.

Não podiam vir em melhor oc-

casião. Chegarão para. occorrer às

despezas que se fizeram com a bor-

ga da. acclamaçâo de D. Carlos?

+.

Foi aberto concurso, durante o

praso de 30 dias) para o provimen-

to da. cadeira de ensino primario

elementar do sexo masculino da.

freguezia. de Arrifana., concelho da.

Feira.

O ordenado é de 1203000 réis

annuaes e 106000 réis lixos de fre-

quencia.

_+_

Subiu de preço a carne de vac-

ca nos talhos da cidade. Está ago-

ra. a. 240 réis cada. kilo.

+

Em 9 do corrente deve reali-

sar-se em Faro o primeiro casa.-

mento civil. O noivo é filho de um

abastado proprietario da. freguezia.

de S. Braz de Alportel.

_-<n-----

Chegou ante-homem á. noute a

esta cidade um telegramma, com-

municando que o hiate Commercio,

@esta praça, que havia. sabido da.

ilha. de S. Miguel em 4 de dezem-

bro com destino ao nosso porto,

arribára. a Liboa.

Havia aqui uma grande ancieda-

de por saber noticias do barco, que

já. se suppunha. perdido, e cuja. tri-

pulação é toda. de Aveiro e da villa

de Ilhavo.

Tão agradavel nova. foi, pois,

recebida com uma alegria. que não

se descreve pelas familias dos tri-

pulantes, que até ahi passavam a.

vida. a. chorar e a. lastimar-se por

receiarem que alles tivessem sido

victimas d'um naufragio.

No Alboy, quando se recebeu a

noticia, foi lançada. ao ar grande

quantidade de foguetes á. porta. da.

casa do intrepido e arrojado capi-

tão do navio, o sr. Manuel Simões

Peixinho, a quem todos estimam,

pelo seu hello caracter, e immensa.

gente foi felicitar sua familia. por

tão feliz acontecimento. '

_+-

Publicaram-se os n.°' 21 a.

do Archivo Historico de Portugal,

obra. interessantissima e valiosa,

que não cessaremos de recommen-

dar ao publico.

*.-

Quem tiver um bocado de va-

gar e quizer dar-se ao incommodo

de passar a vista, de vez em quan-

do, pelo lençol da Vera-Cruz, ha.

de vêr que nâo ha para. despacha

almas em grande velocidade para.

o reino do céu como aquelles ñn-

gidos catholicos, apostolicoa, roma-

nos.

Isso é que nâo ha!

Qualquer pessoa que se despeç

d'esta. vida e que apanho notící

no realejo firminaceo, é contar qu

- “na, presença. de Deus está. a. su

alma."

Jà deaconfiamos que trabalh

telephone entre elles, os mes ñngi

dos catholicos, e S. Pedro. Nani

pôde ser d'outra maneira.. E' por-

que o velho chaveiro do céu, qu,
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cto porque são sempre as mes

ha de saber melhor do que nin-

guem o que por la vae, lhes com-

monica pelo telephone esses segre-

dos. . . ' r

Só assim se explica a coisa!

Deu-se o caso quando foi da

morte de D. Luiz. quuanto frei

Zé dos Qui-ações despachava a al-

ma do ¡nonaroha para o purgato-

rio, q_ue não sabemos para que lado

fica, o reulejo dizia-nos que - “na

presença de Deus esta a alma mais

pura que veio ao mundo.,,

Agora la mandaram para “ao

pe' de Deus,, a alma da fallecida

tax-imperatriz do Brazil.

E* a tal coisa.. Ha correspon-

dencia entre elles e o santo de bar-

bas brancas.

Felizes dos que morrem e apa-

nham noticia no realejo. Vão direi-

tinhos para o céu que é mesmo um

gosto. . .

Em tudo hypocritas, os laza-

rentes!

E assim hão de acabar.

_.__*-__-_

Morreu no hospital de Victoria,

em Hespanba, um individuo que,

de camaradagem com outros, co-

meu um cão guizado, uma libra de

chocolate e bebeu um quartilho de

aguardente.

E ha quem se admite d'isto,

quando temos por cá, certos minis-

tros que teem tido bojo para en-

gulir mais e muito mais, sem cor-

reram o menor perigo. . .

-__*__

Mysterlos de Fafe

Publicou-se este romance do

erudito escriptor Camillo Castello

Branco, e ue foi editado pela

Companhia e Publicações Illus-

tradas, com éde em Lisboa, na

travossa da Queimada., 35.

Escnsado é falar do reconheci-

do meríto da obra, que é o fructo

de aturadas vigilias e de incansa-

Veis indagações, c de uma perseve-

rança admiravel, superior a todo o

elogio.

0 volume que temos presente

encerra os seguintes capitulos:

Aviso ás pessoas incautas-En-

trade honesta-Ruins precedentes

-Entra o missionario-Falsas pro-

messas-O peior dos casamentos-

Armadilhas de Satanaz-Lá, vee-

' Dente por dente-Os sicarios-Se-

renam-se os ares-Se os filhos co-

nhecem os paes-Tristezas comi-

cas-Volta o missionario-Conver-

são de Domingas-Ultima missão

do padre Custodio-Vae-se o mis-

sionario-Via dolorosa-A. conver-

tida-Nâo é meu ñlho! Perdão do

ñlho--Contas com a Providencia-

.Não és minha ñlhal-Continuação

de contas com a Providencia-0

brazileiro pobre-Um barão pro'vi-

dencial - Ferida incuravel - Des-

graca ridicula-Conclusão.

Estão já. publicados a Eng/eita-

da, Bom e o mal, Senhor do Paço

de Ninães, Esqueleto e a Mulher

fatal. No prélo, Os brilhantes do

brazileiro.

Em seguida sahirão:

Estrellas funestas-As tres ir-

mãs-Memorias do carcere-Annos

de prosa-A bruxa do Monte Cordo-

va-A filha do doutor Negro-Es-

trellas propicias-O olho de vidro-

Quatro horas innocentes-Memorias

.de Guilherme do Amaral-O san-

gue-Vinte horas de liteira-As

virtudes antigas-Lucia de gigan-

tes-Cavar em ruínas-O santo da

montanha-A doida do Candal-O

   

       

   

  

      

   

 

   

  
    

         

    

  

   

  

  

         

  

                  

  

  

  

  

l¡ retrato de Ricardina-A queda d'um

' anjo-Agulha em palheiro-O ju-

l «deu--Doze casamentos felizes-0

demonio do ouro-A viuva do en-

forcado-Novellas do Minho -0

'regicida-A filha do regicida-Di-

~ vindade de Jesus - Corresponden-

cia epistolar-Theatro, etc., etc.,

etc.

Cada volume broehado custa

200 réis, enoadernado em percalina

300 réis. Assigna-se no escriptorio

da empreza, travessa da Queimada,

35, Lisboa.

  

Emulsão de Scott

Penafiel, 19 de maio de 1886.,

Ill.“ srs. Scott e Bowne.

Na minha clinica tenho recei-

tado muitas vezes a preparação

ú Emulsão de Scott ,de oleo de ti-

) U' --r

Medico-Cirurgião pela Escola Me-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco ó: Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

res vinhos de M. F. Simões, da

Para apreciação ela .opiniao

da a Pedrulha, da freguezia de

Casal-Comba, em que por infeli-

cidade minha habito. teem-se da-

do ha decorridos aproximadamen-

te a esta parte-anno e meio a,

dois-factos dignos de fazerem

gado de bacalhau com hypOphos-

phitos de cul e soda, e sempre

tem dado bom resultadona es-

crOphulose, no rachitismo, e em

todos os estados pathologicos em

que e' preciso levanta¡- as forças

do organismo fraco e em pobreci-

do. Além d'isso, todos os doen-

tes tomam' esta preparação sem

grande repugnancia e difficulda-

de o que já não acontece com o

oleo de fígado de' bacalhau.

                       

   
   

  

    

      

  

   

  

                       

   

   

            

    

   

    

   

 

Abilio A. Freitas,

dico-Cirurgica do Porto, Facul-

tativo Municipal e do Hospicio

de Penafiel, etc.

W'

Contra a debilidade

Recommendàmos o Vinho Nu-

WW

Vinhos velhos

Ha ainda 25 pipas dos melho-

Palhaça.
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publica e com vista ao eu.mo

sr. dr. juiz de direito em

Anadia

Na pequena aldeia denomina-

parte das columnas dos differen-

tes jornaes, para que se veja até

onde chega a brutalidade de en-

tidades christãs, que feras assàs

indomaveis não as teriam pra-

lioado.

Vou encetar a tarefa bem es-

pinhosa e, com meu grado meu,

de dar publicidade aos factos

aqui commettidos, para que se

tornem bem patentes do domi-

nio publico e ainda que vão elu-

cidar qualquer duvida sobre o

methodo como os advogados de

defeza teem exposto alguns argu-

mentos sobre os referidos factos

aqui acontecidos.

Vou, pois, principiar pela in-

troducção d'esta (permitta-se a

phrase grosseira) mixordia, no

que não deixarei de ser massa-

dor, pela sua extensão, do que

me antecipo em pedir desculpa

aos leitores e a v., sr. redactcr,

esperando se torne benevolo com-

migo aturando as minhas imper-

tinencias.

Em '16 ou 17 de outubro de

1888 terminaram n'esta aldeól aa

sua tarefa de córte das uvas, Ma-

nuel Francisco Crespo e Abilio

Alves, que ambos são... ricos;

e como Deus os havia contem-

plado com producção demasiada

(motora d'estas desavenças), por

intervenção da senhora d'este

houve (dizem) uma altercação

com aquclle; d'esta altercacão

passou-se a vinganças, estudan-

do o plano de ('uebrarem o te-

lhado áquelle Crespo, como elle-

ctivamente se provou, tanto que

os delinquentes foram condemna-

dos em policia correccional a face

de provas que não refutaram com

fundamento legal. D'aqui sahiu

novo e mais essas despeito pes-

soal entre estes e suas familias

e, logo passados alguns mezes, os

segundos recebem de novo em

Anadia uma segunda lição de

moral dada pelo meritissimojuiz,

em virtude de confissão expres-

sa d'estes, por terem proferido

palavras obscenas dirigidas ã fa-

milia 'd'aqnelle Crespo. D'aqui

nasce o seu furor insaciavel; ju-

ram vingança e trata-se de pro-

curar todos os meios ao alcance

d'estes ultimos (provocadores) pa-

ra indispensavelmente fazer pro-

cessar Crespo e todos que vives-

sern com elle, não escapando a

minha humilde pessoa ás suas

ires.

Vamos desfiando a meada.

Quem presenceava as scenes

que se davam com esta guerri-

lha era preciso estar em jejum

:10 dias para se lhe não revoltar

o estomago; eu, felizmente, ape-

nas em um dos dias acima cita-

dos as presenciei e não mais sou-

be de nada. - '

ex.mo sr. dr. juiz e mais leitores

d'este communicado ao saberem

quaes os meios empregados n'es-

ta armadilha porca, senão inde-

cento?

houve a costumada reunião, para

proceder ao arremesso de pedras,

e fez-se. Quem foi não vi, nem

sei, mas uma testemunha que as-

sistiu diz e sustenta serem atira-

das por alguns individuos a con-

vite d'estes dois, com a condi-

ção que depois diriam que elias

eram arremessadas do pateo do

Crespo.

estando eu em minha casa, com

minha familia, João Simões Tho-

vim. Sebastião. filho d'este, Ma-

ria Cordeiro, José Baptista Maia

e mulher d'este, appareceu a mes-

mo testemunha dizendo: «Muita

pedra cabe na rua; eu não sei

como me não mataram agora; e

là diziam que era do

ta Mais, mas eu bem sei d'onde

ellas veem.› Note-se que o Mam

estava em minha casa, d”onde se

dra ao local aonde ellas cahiam.

que me venho referindo acres-

culpasse o Palhão, porque não-

conhecia o seu estado mental na

occasião. Crespo tentou realmen-

te desatfrontar-se e para fazei-0

contendeu com um dos membros

da corporação da seita. .. porno-

me João Fernandes Palhão; es-

tes, para convencer, empregaram

todos os meios ao seu alcance,

avançando a dizer que eu e João

Simões Thovim e Crespo lhe ti-

nhamos raiva e por issoé que

havíamos exercido esta pressão,

a ponto de dizerem ao seu advo-

gado que Crespo havia seduzido

as testemunhas, que estavam para

depór, por dinheiro, e as que não

se tinham deixaria induzir por

elle, Crespo, que estavam prestes

a depor de conta do reu e não do

anctor e por alli deveria o ex.m°

presidente do tribunal fazer a sua

apreciação. Depõem as testemu-

nhas e inclusivamente a que não

se tinha vergado ao peso do ou-

ro, que era Manuel Ferreira Ver-

ga, vulgo o (Coimbra), que depoz

claramente a verdade; e como se

não deixasse induzir pelas suaves

e fagueiras palavras _dos motores

d'esta tragedia, sendo dada em

testemunha de rlefeza foi contra-

dictadal. . . 0h! céus, que acção

mais heroica querem immortaes

da inquietação de um povo in-

teiro '2

Não finda aqui aindaa vossa

renhida lucta que tramastes con-

tramós. Ainda o vosso advogado

diz: (O anctor nunca aqui traz

outras testemunhas.) Pois se Os

mas testemunhas. _

Ora, se eu soubesse, não teria

convidado o dignissimo advoga-

gado, 'ou o ex.m° administrador

da Mealhada, ou emñm uma au-

ctoridade qualquer para que me

prestassem por commiseração,

quando não por dever, a ñneza

de virem presencear esta tão de-

licada scene?

Não ñndou n'essa noite, pro-

vavelmente, .o banzé só a minha

porta porque, queixando-me eu

no dia seguinte a alguem, me

disse que seria meia noite, pou-

co mais ou menos, lhe tinham

cabide no seu telhado, tres pe-

dras, não sabendo quem lh'as

alii-asse; o que en juro é que el-

las não vóam, porque nunca vi

pedras com azas!

Não e intuito meu melindrar

pessoas, mas será sempre o meu

!emma fazer luz sobre factos que

devem ser apreciados, devendo

os delinquentes receber o com-

petente correctivo, quanto mais

rigoroso melhor, porque a sua

renitencia assim o reclama.

Pedrulha de Casal-Comba, 3

de janeiro de 1890.

Carramate Junior.

&BEHEEWENÍUB WWEIB

Globulos desinfectantes

Reduzam-se a pó e misturam-

se as seguintes substancias:

  

      

  

                  

  

   

  

    

   

  

    

   

   

    

   

  
   

   

   

   

 

   

  
  

  

  

 

  

                              

   

   

       

   

          

  

                             

  

  

  

  

 

Que espanto será agora o do

No dia 14 de agosto de 1889

No dia 31 do mesmo agosto,

 

pateo do

1respo, e que era o .lose Baptis-

 

não pode attingir' com uma pe-

Não lhe produziu isto grande ef-

feimi apenas algllmas testam““ factos são commettidos de casa 8,31 (1° cosmha' ° ' - ' ' ' 750 8mm-

nhas menos escrupulosas em con- para casa' a horas que a maio¡- bulpham dc ferro (08--

tradizer a verdade SB poderam parte do povo pacífico descança perosa val-(13)' - - N' 750 3

referir áquelle; a testemunha a das suas fadigas do dia, não po_ Argila . . . . . . . . . . . . . . 750 r

Peroxido de manganez 100 )

Depois de amassado este pó

com a quantidade sufñciente de

agua. para obter uma pasta. homo-

genes, com a qual se possa fazer

umas bolas do tamanho de nozes,

ponham-se est-as, em seguida, a

seccar a um calor brando.

Quando se quer fazer uso d'es-

te dcsínfoctaute, lança-se um dos

globulus sobre o fogo, e immedia-

tamento se produz uma reacção

chimica, na qual se ÕIWBQYOIVBII!,

de maneira gradual e continua, va-

pores desínfectantes.

D'este modo se pódem desinfe-

ctar quaesquer locaes fechados-

os aposentos dos doentes, por exem-

plo-sem que estes soffram com.

isso o menor incommodo.

dendo serem observadores d'es-

tes, quem devem os provocados

dar como testemunha? Os aucto-

res da provocação? O ex.” sr. dr.

delegado? Ou o advogado de de-

feza d'aquelles, ou então aquelles

que de perto as presenceiam? A

proposito trai; tambem à luz da

publicidade um facto que se deu

commigo na noute do dia :20 de

dezrranbro proximo passado; Viu-

do eu de Casal-Comba. ao chegar

em frente á porta de Manuel

Francisco Crespo, vium vulto á

porta d'este, que se dirigiu a mim

dizendo me: (F. iusultou-me ago-

ra; e eu respondi-lhe ao insulto.)

Disse-lhe eu: «Fizeram mal; el-

rei tem costas e isso não será.

excesso de agua.) D'ahi a poucos

momentos passa um type de bom

gosto, tocado, se me não engano,

por uma machine, mas não ele-

ctrica; torna a passar outra vez

com ares prev'ocadores, e n'isto

eu segui para casa, tendo de pas-

sar no local onde se achavam os

alludidos personagens; ao passar,

porém, á porta Onde estes se en-

contravam, ouvi pronunciar o

meu nome, não percebendo em

que sentido; mas, pelo costume,

fiz uma supposição de tal pronun-

cia e disse que era tempo de ter-

minarem com estes desacatos e

que usassem mais da agua, o que

lhes seria melhor. O que sahiu

d'estas alminhas (textual) foi os

maiores improperios que me po-

deram dirigir; seguindo-me de

longe, porque eu não os deixei

chegar ao pé, e tendo eu dado en-

trada em minha casa, ahi fui de

novo injuriado por elles, cujos

nomes declararei no tim d'este

communicado, que terminarei pa-

ra a semana, e á minha porta

põem em pratica enverterern-se

do genero humano para o irracio-

nal, e eis que pegam ladrando,

uivando, urrando e não sei se es-

couceando.

Ora, quem como eu soiTreria

a sangue frio taes disparates, de

que não dou parte aos poderes

superiores porque me causa té-

dio discutir com tal plebe? 'Ex-

ponho-os a opinião publica, para

que os julgue, e ao ex.mo sr. dr.

juiz de direito, para lhe mostrar

as tricas e armadilhas que lhe

teem posto aos olhos para o il-

ludir. Ia-me esquecendo dizer

que á hora que assim era provo-

cado, estavam em minha casa

José Baptista Maia, mulher d'es-

te, meu irmão Antonio, minhas

creadas e familia; já se ve que

estes não podem provar este fa-

centa hoje que mais tarde foi in-

timidade para declarar que aquel-

le Baptista lhe havia atirado com

uma pedra. por cuja declaração

ganharia 500 réis; declarando ella

que o não fazia porque o dinhei-

ro oti'ertado era pouco, n'este in-

tuito deram participação ao di-

gnissimo agente do ministerio

publico, contra ditl'ersntes, e "ten-

do alguem tomado o partido dc

defender estas duas alminhas,

perguntou então a motora: (0'

F., quantas pi“i1llS cahiram no

telhado do Cres¡_›«'›?›-«Nenhuma;

e no meu e do primo Netto, mais

de quarenta» Acrescenta a tes-

temunha, que viu quem as ati-

rou, que as viu contar em uma

celha e que quem mandou libra

aquelle segundo e segunda, com

o fundamento de incutir no espi-

rito dos visiuhos que as pedras

eram, como digo, arremessadas

pelo Maia e outros.

Em uma bella tarde do dia 1

de setembro de 1888. se me não

falha a ideia, seriam 9 horas pou-

co mais ou menos, tendo-se re-

unido na casa de habitação a

companhia do costume, capita-

usada pela comrnandante, tenta

ainda demonstrar que do cume

do telhado do Crespo sahiam pe-

dras e que estavam lá sentados

dois vultos; como não era sufñ-

ciente ao seu pelotão, que já não

estava em boas vistas com o di-

gno juiz de direito. chamam alli

o homem mais inofi'ensivo d'esta

terra para analisar. Mas que via

elle em cima do telhado? Uma

garrafa e ao lado uma oliveira!

E eram estes os dois personagens

que estavam tratando de quebrar

o telhado do dr. Correia e dr.

Netto. Que espanto, que chega-

mos a um seculo de tanta luz,

de tanta admiração que já temos

quem sustente que oliveiras e

garrafas teem movimentos orga-

nicos que nada deixam a desejar

as gerações humanas, tanto que

atiram com facilidade pedras! U

sr. Manuel Ferreira Verga, que

foi quem foi 'chamado para ana-

lisar essa bella scena, foi que af-

lirmou que nada mais via nem

estava em cima do telhado do

Crespo. Receiando que Crespo se

desaffrontasse, mostrando que

áquella hora repousava sobre o

seu leito, e sabendo que eu vivia

em relações com este, cedendo

aos impulsos da sua reconhecida

dignidade Convidou-me a pedir ao

Crespo para que termiuasse: isto

sem mais incommedes e _que des-

  

.A. RIR

No paraiso terrestre:

Adao :--Agora, minha querida,

a sua vez, beije-me.

EMM-Oh! Não ousol. . .

Adria (carinhoso) :-. . .

(Silencio).

Eua :-A=seguro-lhe, Adão, que

é o primeiro homem com quhm me

succede isto!

t

Certo principe foi visitar uma

pequena aldeia, onde foi recebido

com todas as demonstrações de ale-

gria. O maire preparam um dis-

curso de felicitação, e tão depressa

poude, começou a faller com o

maior enthusiasmo.

Porém, desgraçadamente, no

meio do discurso, ouviu-se zurrar

um burro tão fortemente, que não

deixava perceber o que se dizia.

-Façam calar esse burro, or-

denou o principe, contrariado.

O pobre maire ficou todo com-

promettido; interrompeu asus. aren-

ga, e perguntou submisso:

-E' de mim que falla, meu se-

nhor?

-Não, fallo do outro burro.

t

N,uma audiencia de policia cor-

receional:

_Qual é a sua profissão? per-

guntou o juiz a um réu que vae

alii pela duodecima vez.

_Prisioneiro do Estado.

t

-Que está. você a fazer com a

mão na minha algibeira, seu ga-

tuno?

-Ahl desculpe, meu senhor,

desculpe; mas parece-se tanto com-

migo que eu imaginei que a algi-

beira era a minha. ,

. . , vs

'7 . 1 _ ,r _';_.›

    



  

hill!!! IEPUMTWU VEEMAL

MEDICÓ QUIN'TELLA

Premiado na exposlção Industrial do Palacio de Crystal

do l'orto de 1887 e universal de I'm-Hz de 1880

com os diplomas de menção honrosa

STS notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o pníz, encon-

tra-se em Aveiro, no Drogaria c Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

& FILHO. Dri-se gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prove,

pelas experiencias feitas nos hospitdes e recolhimentos particulares, que é

infallívcl em todas as manifestações syphilitíeas, rhcnmatícus, escrophulosas

e de pelle, como tumores, ulceras, dores rhoumnticus, osteocnpas nevralgí-

cas, blenorrhagius, eancros syphílitieos, inilammaçõos viscernes de olhos. nariz.

ouvidos, garganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação

mercurio.

Archivo Historico de Portugal

Collecção de apontamentos curiosos relativos a todas as cidades e villas

do reino, com as _rjrauuras dos respectivos brasões do armas,

noticia da fundação, acontecimentos nolaueis, monunwntos, etc,

  

ARCIIIVO HISTÓRICO DE PORTUGAL é uma publicação utilissíma a todos os

patriotas, a quem não pode Ser indílferentc, porque encontram n'elln-a bre-

ves traços-a historia. do paíz, por forma mais grata e dividida. pela parte com

que carla. cidade ou villa contribuiu para o engrandecimento commum.

A historia, como geralmente se escreve, isto é, pela chronica de cada rcina-

do, é a historia aristouratica, a resenha dos successos derivados do poder o como

dependentes do. acção real ou governamental.

Os annues das cidades e villas do reino. como estamos publicando. é a histo-

ria do povo, a narração dos sollrimentos e dos esforços de cada localidade, a lon-

da dos rasgos do abuegação, da coragem e da lealdade de cada concelho, e que

só incidentemento são narrados nas cln'onicas antigas.

E' um trabalho de vastissimo alcance o que só nos atrevemos a emprehender

conflados nos sentimentos patrioticos e no amor da instrueção, que hoje geral-

mente dominam todas :ts classes.

Em cada numero se attendc ás seguintes secções:

Fundação -Agrupamento de todos as versões, quando as haja, referentes ás

povoações; que povos as dominaram nos tempos remotos; razão do nome, etc., etc.

Batalhas-Ilesenha das luctas de que foram theutro; maneira porque se porta~

' 'am os habitantes; consequencias advindas d'essas luctas para a localidade.

Monumentos-Notícia das curiosidades nrcheologicas, naturaes ou artísticas

jue se encontrem nas localidades.

Acontecimentos notaveis de qualquer natureza, que mereçam referencias.

Brazão de armas-Descripção de cada um, com sua respectiva gravura, e no-

ticia dos factos a que são allusivos os emblemas.

Varões ¡ilustres-Naturaos de cada localidade ou que n'ellas se distinguíram

de qualquer forma, e a. illustraram por suas virtudes, saber, valor, ou outros

quaesquer predicados.

n

Condições da assígnaturaz-Série de 26 numeros (3 mezes), 500 réis; idem de

52 numeros (6 mezes), 1§000 réis.

. A correspondencia deve ser dirigida para o escriptorio da empreza, rua. do

Terreirinho n.° i7, 1.0-LISBOA.

EDUARDO SEQUEIRÀ

BEIíÁ MAR
” Com 200gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida,

Juillerat, Mutzel, Prétre, etc.; 20 planchas de specímens noturnos e

10 phototypias sequndo clichés da ex.“ sr.l D. Marianna Reluas e

dos em“” srs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthem d'A-rau-

jo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

Preço . . . . . . . 13000 réls

DELO correio franco de porte a quem enviar a sua importancia

5 em estam pilhas ou vales do correio á livraria CRUZ COUTINHO,

editora, rua dos Caldeireiros, 18 e 20-Porto.

"Himno n AYE
0

Peitoral de cereja de Ayer- _ ' ; v7.5-

0 remedio mais seguro que ha mit \ l

.lnt'

    

nara curar a Tosse, Bronchite,

\sthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha dc Ager - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

, O remedio de Ayer contra as

aozões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

Impede que 0 ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Ager- u

0 melhor purgativo, suave, intei- _Í_

ramante vegetal.

Aoido Phosphato de Horsford's

E' um agradavolesaudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma. bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e deres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia. muito

j_ a. digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

I meio copo do agua. Preço de cada. fi'asco, 660 réis. _ _ _

"'”" Os representantes JAMES CASSELS 8¡ 0.', rua de Mousmho da Silveira.

127, 1.a, Porto, dão as formulas do todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfeclanle e Pnrílícante de .lEl'líS,,,,,a

desinfectar casas e lah-ines; tambem é excellente para tirar gordura. de nodoas

do roupa, lmpar metaes, e_eurar feridas._ _ _

Vende-so nas principles pharmacias e drogarias. Preço. 24° réu.

 

_g o :POVO :DE AVBIR

  

O MARIDO

A MELHOR rnonccçto DE

ÉMILE RIGHEMURG

ESTA emprezn, ntlendcndo a que o ro-

mance «A Filha Maldito» tem sido

lido com o maximo intercqu pelos seus

benevolos assignnntes, ella-sojnndo pro-

 

runs¡
SCOTT

De Oleo Puro de

“6,500 DE BAGALHAO
com porcionar-!hes sempre leitura, que lhes

› scjn :rrrurlnvcl e recreativa resolveu

Hypophosphllos da I Soda. ednm- u .:uv0 romance do líncsmo an-

I'll!" u!) _'.Í-ll'lliflil, cujo interesse csi-.elle

::Inulu i'm muito o que desperta a lcitn-

ra¡ .l'nqnollc onLro, e cuja uppurição foi

saudade em França pelos :nnurlorcs de

bons livros com os mais cnlnrosos e

enthusiastícOS encomios. (l uuctor da

nllní'tyr», du «Mulher Fatal», e da «Fi-

lho Maldita», romances de primeira or

dem que o tornaram conhecido e con-

siderado, mais uma vez nl'lirma o con-

ilrma n'este ultimo trabalho os seus

creditos de cscriptor justamente !aureu-

do pelo. opinião puhlien.

Edição illustruda com chromos e

gravuras. Cadernetas semanaes de 4 fo-

lhas e estampa. 60 réis. Brinde a todos

os assiunantes: uma estampa em chro-

mo de grande formato representando o

Palacio de Crystal do Porto e o seu jar-

dim. Com as margens mede 60 por 73

centímetros.

Brindes a quem prescindir da com-

missão de 20 p. c. em 3, ll), 15, 20 e 40

assignatnras. Veja-se o prospecto.

Editores Belem & 0.', rua do Mare-

chal Saldanha, :tô-Lisboa.

E ::o agradavel ao paladar como o leila.

Possuo todos os virtude¡ do Oleo Simple¡

do Figldo de Bocath O toinme ll do¡

Hypophosphitos. f,

Ouro a Phthl-ls¡ l

Ouro a Anomla, - _

Cura a Debllldodo om Coral,

Ouro a Encrofuln,

Cura o Rhoumotlamo.

Oura a Tosse o Sozõoo,

euro o Raohltlomo dos Cro-nono.

E reeditado pelos medicos, é de cheiro a

cabo: agradavel. de !soil digestão, o o Iup-

pormn os estam-gos mais delíuodon.

 

LA Gollum. Vrum-LA. a¡ Jon.. :lu

sun. Soon' à Bonus, le Yom::

Dedicado no mudo o tratam-mo da: caía-unidach

da infant:: tenho tido unanimidadem dezoito nuno¡

da minha. practica empr ar u preparada du

quai:: o oleo de ng¡ do ban! u 6 o bas. principal,

o poucas 'uns tenho obtido do bon¡ multado¡ como

com u Emulslo do Scott. Por exito :no brilhou¡

follcito a V1. :its o lmblll a ::lauda no tan hoje

.um Emulslo um uma poderoso para ¡alho! con-

u¡ o rachiiumn nu mas debilidade em gti-nl, o

.adulta. “unidades Ilo frequento¡ hate mir.

Dl. chtsco n¡ Asian qu.

umdo Saude do porto.

SAI-rum o¡ CUIA. a do Abril. um¡

Ino. Som-r & Downs, Now¡ Your.

Mm Suns-Ofereço n VI. Srs. ¡ahh-I :com

hçõel do :cum sabido reunirem neste oleo u vn-

ngenn de ser lnodoro. agradavel no paladar. o domain

conservado. Os seus resultado¡ digam pox-

Iiculnrmcnta nu tranças. 15.o manila-oo. ›

Com ele motivo tnhu muto run de ,um

Sou d-V:.Sn.S~S.Q,B. lana. Amam

0m..

Anna. no¡ botlono o droga-Ino.

casseta agencias
Maneira de conhecer e curou-;sem o

auxilio de medico, todas as doenças

venereas e syphiliticas, manifestadas

no homem ou na mulher

Pelo Dr. ll. Sepulveda

É CABA de ser publicado este impor-

tante folheto, qne se encontra á

venda em todos os kiosques de Lisboa

e Porto.

Preço, 200 réis. Pedidos ao editor

Julio Flavio, rua de S. Lazaro, 90-

Lisboa.
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Vinho l uritivo

de Carne
Privilegiado, auctorísado pelo go-

verno e approvado pela junta.

consultivo de saude publica de

Portugal e pela Inspectoria Ge-

ral de Hygiene da córtc do Rio

de Janeiro.

É o melhor tonico nutritivo que se cc-

nhcce: à muito digestivo, fortíficantallístoría do llnnícípalísmo _ . . .
e reconstituinte. Sob asua mlluencía de

l o' .cenvolve-Se rapidamente o apetite on-

em :iqucce-se o sangue, fortalecem-so os
o ,_ l

CHA-SE em publicação esta im- musculos, evoltam as forças.

.A. portanto obra, que é a verda~ , Emprego-se com o mais feliz exito

deira historia nacional, porqm assí- nos estomagos ainda os mais debeis,

gnala a parte que tiveram na constitui- para combater as digestões tardias e la-

ção do estado os homens bens dos mu boriosas, a dispepsia, cardialgía, gas-

nicipios, que collaboraram de maneira tro-dynia,gastralgia, anemia ou ínacção

importante na grande operação da inde- dos orgãos, rachitismo, consumpção de

pendencía, auxiliando as conquistas dos carnes, atíecções escrophulosas, eem go-

primeiros monarchus, as luctas em do- ral na convalescença de todas os doen-

l'ezn da autonomia durante n segunda e ças aonde é preciso levantar as forças.

quarta dynastia, as descobertas e nave- Toma-se tres vezes ao dia, no acto

gaçõos dos seculos XV e XVI, e que de cada comida, ou em caldo quando o

tmito padeceram sob o dominio e inva- doente não se possa alimentar.

sões estrangeiras. Para as creanças ou pessoas mui

Collabornm n'esto trabalho monu- to deheís, uma colher das de sopa do

mental escriptores distinctos, o que ain- cada vez; e para os adultos, duas ou tres

da lhe augmenta a importancia. colheres tambem de cada vez.

A parte narrativa é reforçada com a Esta dose, com quaesquer bolachi-

transcripção de documentos, como os nhas. é um excedente «luuch» para as

foraes, que são publicados na integra, pessoas fracas ou convaleScentes; pre-

na linguagem primitiva acompanhada para n estomago para acceiter bem l

da traducção, cartas reaias. e provisões alimentação do jantar, e concluido elle,

e outros, desentranhados do po dos ar- toma-se cgual porção ao atoast», para

chivos, alguns dos quaes veem a luz pu- facilitar completamente a digestão.

blica pela primeira vez. Mais de cem medicos attestam o

O preço é relativamente modicissimo superioridade d'oste vinho para combu-

porque mediante o dispendio do 16500 ter a falta de forças.

réis por anno, o assignante recebe 50 Para evitar a contrafacção, os envo-

l'uscículos de 16 paginas cada um, equi- lucros das garrafas devem conter o re-

valente a um grosso volume de 800 pa- tracto do auctor e o nome em peque-

ginas. nos círculos amuiellos, marca que está

Recebem-se assignaturas na sede da depositada em conformidade da lei do 4

Bibliotheca Historico- Portuguezn, Lisboa, ' d junho de 1883. .

rua de S. Bento, 260, onde devem ser Acha-seávenda nas principaes phar-

dirigidas todas as requisições. Quem se macias de Portugal e do estrangeiro. De-

responsabilisar por 5 assignaturas tem posito geral na pharmacía Franco-Fi-

direíto a um exemplar gratis ou “20 p. c. lhos, em Belem.

das quantias cobradas. Deposito em Aveiro na pharmaeia e

A obra depois de publicada augmen- drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

tará de preço. beiro Junior.

 

Pílulas l'nrgatívas l'egelaes do Medico Quintella

STAS magníficas Pílulas são não só destinadas n auxiliar o Licor Depurativo

Vegetal, mas constituem tambem um purszante suave e excellente contra as

prisões do ventre, atracções hemorrhnídarías, padecimeutos do fígado e difficeis

digestões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

& F Baguim em Aveiro - Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

l .

 

O RECREIO

Almanaoh lllterarlo e charadlstlco para 1800

Adornado com o retrato e elogio bíographico do distincto jornalista

EDUARDO COELHO

Por FRANCISCO ANTONIO DE MATTOS

E contendo, além do calendario o mais esclarecimentos proprios d'um livro
d'osta. ordem, uma variada. collecção de artigos humoristioos, contos, poesias,

composições entgmnticas, etc.

Á VENDA em todos as livrarias o mais lojas do costume.-Preço, 200

réis. Pelo correio, 216. '

  

Agenda Economica. llarílima

e Commercial
19-RUA nos MEIlCADORES-“ZS

A'VBIRD

Companhlns de navegação

para o Braz!!

[Jaquetas a sahir de Lista

BUOTII LINE

Lunfranc em 26 da'

dezembro para o

Pará.

r a Anselm em 26 de jd-
, m, neu'o para o Pará.

R ICD CROSSES LIN E

thrutcmc em H de janeiro para o

Pará e Mundus.

Mansmcnec em H de fevereiro para o

Pará e Mauáua.

MALA lMPERIAL ALLEMÃ

Bahía em 26 de de-

› . . Lembro para a Ba-

,_ hin, Rio de Janeiro

, A_ _e Santos.

_ ~ Tijuca em 2 de janel-

ro para Pernambuco. Rio de Janeiro o

Santos.

Santos em 12 de janeiro para Bahia,

Rio de Janeiro e Santos.

Montevideo em 18 de janeiro para

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos.

Corrientes em 26 de janeiro para a

Bahia, Rio de Janeiro e Santos.

COMPANHIA REAL DO PACIF'ICO

_ Britannia em 18 de dezembro para o

Rio de Jnnei ro.

Potmi em 31 de dezembro para Per-

nambuco, Bahia e Rio de Janeiro.

Galicia em 15 de janeiro para Per-

nambuco, Bahia e Rio de Janeiro.

MESSAGEIlIES MARITIMES

Congo em 24 de dezembro para Per-

nambuco, Bahia e Rio'da Janeiro.

CHARGEURS REUNIS

Ville de Buenos-Ayres em 22 de de-

zembro para Pernambuco, Bahia, Rio

de Janeiro e Santos.

Ville de Montevideu eml de janeiro

para Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro e Santos.

   

   

   

_g_

PARA OS PORTOS DA AFRICA

PORTUGUEZA

Madeiro, S. Vicen-

te, S. Thiago, Bis-

sau e Bolama., Prin-

cípe, S. Thomé, Cs-

biuda, Banana., Sant-o Antonio do

Zaire, Ambriz, Loanda, Novo Re-

dondo, Benguella. e Mossamedes.

EMPREZA NACIONAL

Portugal em 6 do janeiro para os

portos acima.

Bolama em 20 de janeiro para os

portos acima.

MALA REAL PORTUGUEZA

Rei de Portugal em 15 de janeiro pu-

ra os portos da Africa.

Para todos estes paquetes vende esta

agencia passagens de todas as classes

por preços sem competencia, fazendo-

se _grandes descontos a grupos do 6 on

mais passageiros.

Para esclarecimentos e contrato de

passagens, dirigir unídamonte a

19, Rua dos Marcadores, 23-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

  

 

GUARDA-SOES, CANDIEIIIOS

E MOLDURAS

Na rua dos Marcadores, n.<u 19 a 23,

em Aveiro, ha sempre um bom sortldo

de guarda-secs de seda nacional de 1.'

qualidade, e de alpaca e panniuhos.

Concertam-se e cobrem-se guarda-soes

de todas as qualidades, com a maior

perfeição e modicidade de preços.

N'este estabelecimento ha sempre

um importante sortido do condíeiros '

para petroleo, de todos os systemas e

ao alcance de todas as bolsas, a prínci-

piar em 200 réis. Ha todos os aprestos

para candielros em separado, e concer-

tam-se os mesmos assim como se rece-

bem Os usados em troca.

Fazem-se preços convidativos para

revenda.

_ Molduras para quadros, grande va-

riedade a. principíar em 50 réis o me-

tro; estampas e oleographias e muitos

outros artigos baratissimos.

Encaíxílham-se quadros de todos os

systemas.

Bengalas a principíar em 100 réis e

paus para praias a principiar em 200

réis.

UNICAMENTE

10, Rua dos Mereadoreo,.§ ..

_ _FO-"r\'4,


